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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivou-se avaliar o perfil de vítimas de violência contra a mulher, tipos de violência, perfil do 
agressor e verificar associações estatísticas entre características das vitimadas e variáveis 
relacionadas à violência. Trata-se de estudo descritivo, documental retrospectivo, com abordagem 
quantitativa, realizado em delegacia da mulher em município brasileiro com 254 registros. Os 
dados foram analisados com estatística descritiva e inferencial por meio do Teste Quiquadrado e 
Exato de Fisher, com p<0,05 para valores significativos. A pesquisa foi aprovada sob CAAE n. 
83177618.3.0000.5179.  Os resultados apontaram maioria entre 28-32 anos, no qual a violência 
física isolada (32,8%) ou associada aos outros tipos (32,8%) foi a mais prevalente (32,8%). A 
região da cabeça foi a mais atingida e o agressor mais frequente foi ex-companheiro (45%) e 
companheiro (39%). O estado civil (p<0,0001) e tipos de violência (p<0,0001) associaram-se à 
relação de parentesco do agressor com a vítima. A religião do agressor (p=0,026) foi associada ao 
tipo de violência. Os dados trouxeram um diagnóstico situacional de mulheres vítimas de 
violência, oferecendo subsídios para implementação de estratégias futuras direcionadas ao perfil 
de vítimas que se assemelha a esta condição de vulnerabilidade.  
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INTRODUCTION 
 
A violência contra a mulher é entendida como alguma ação, 
prática ou atitude violenta que resulte como consequência a 
morte ou qualquer tipo de prejuízo, seja ele sexual, moral, 
psicológico ou físico, os quais violam a integridade, a 
dignidade humana das mulheres, a qualidade de vida das 
vítimas e o processo saúde-doença. A violência é considerada 
um acontecimento de várias dimensões e um problema de 
saúde pública que atinge mulheres de várias idades e etnias 
(Kane et al., 2016). Diariamente e em todo o mundo, um 
grande número de mulheres é submetido a alguma forma de 
violência. No Brasil, o Ministério dos Direitos Humanos 

 
 
divulgou que no primeiro trimestre de 2018, foram relatados 
79.661 casos de violência, destes, quase 80%, ou seja, 63.116 
registros foram de violência doméstica. Dos casos de violência 
doméstica, mais da metade (53,6%) se enquadraram em 
violência física, 29,5% psicológica e 5,8% sexual (Brasil, 
2018). Ainda sobre a magnitude desta problemática, em 2019, 
a mais recente publicação do Mapa da Violência sobre 
feminicídio, revelou que entre 83 países, o Brasil continua na 
5ª colocação em morte de mulheres, com cerca de 16,9 
mortes/100 mil mulheres. Nesta mesma declaração, o Estado 
da Paraíba atingiu a 4ª colocação, com 12,4 mortes/100 mil 
mulheres. Em se tratando da capital, João Pessoa é o 2ª 
município com mais morte de mulheres, com 11,7 mortes/100 
mil mulheres (IPEA, 2019). Somente após a criação da Lei nº 
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11.340/2006, denominada Lei Maria da Penha, a violência 
contra a mulher tornou-se algo expressivo e com grande 
visibilidade. Em 2015, após quase uma década de luta, esse 
tipo de violência passou a ser determinado como crime 
específico, cujas punições aos infratores foram ajustadas (Silva 
et al., 2015).   Sobre isso, a área da saúde desempenha papel 
relevante no que tange os cuidados com as repercussões 
negativas geradas pela violência contra a mulher, demandando 
proteção à vítima, assistência aos agravos físicos, sociais e 
psicológicos. Por isso, considerando a violência contra a 
mulher um desrespeito à vida humana, questionou-se: Quais as 
características relacionadas às vítimas de violência registradas 
em repartição pública de capital brasileira? Para tanto, 
objetivou-se avaliar o perfil de vítimas de violência contra a 
mulher e suas associações estatísticas através de inquéritos 
impressos disponíveis em delegacia.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de estudo descritivo, documental retrospectivo, com 
abordagem quantitativa, desenvolvido em uma delegacia 
especializada de atendimento à mulher de município brasileiro. 
O universo populacional consistiu nos registros oficiais de 
violência contra a mulher coletados na repartição pública. Vale 
salientar que o município possui duas delegacias para esta 
demanda. Todavia, a Delegacia de Atendimento à Mulher 
(DEAM), foco deste estudo, é referência estadual, devido à sua 
inserção na Central de Polícia Civil do Estado. Os critérios de 
inclusão foram: os registros impressos disponíveis no serviço e 
que versassem sobre violência contra a mulher do último ano 
(2017). Os anos anteriores não dispunham de impressos, pois 
tinham sido sistematizados eletronicamente e o acesso ao 
sistema não era de domínio público. A inserção dos dados no 
sistema de informação ocorre sempre no ano posterior. Por 
isso, o acesso aos registros de 2017 foi autorizado.  
 
A amostra foi calculada com população finita de 535 
inquéritos, margem de erro 5%, nível de confiança de 95% e z 
= 1,96. A proporção das mulheres no mundo que sofreram 
algum tipo de violência física e/ou sexual do companheiro ou 
de alguém desconhecido é de aproximadamente 35% (Brasil, 
2018). Logo, com p=0,35 e acrescentado 0,2 (percentual de 
perdas), nos casos em que o registro possuía incompletude nas 
informações para atender aos objetivos do estudo. A amostra 
significativa foi de 254 inquéritos.  
 
O instrumento para coleta de dados foi um instrumento 
estruturado contendo: ano, idade, naturalidade, bairro, 
cor/raça, orientação sexual, profissão, estado civil, tipo de 
violência e perfil do agressor, conforme inquéritos da 
delegacia. Nestes registros não constavam variáveis 
relacionadas à escolaridade, renda e paridade da mulher. Os 
dados foram coletados estritamente na repartição pública. A 
coleta aconteceu no mês de março e abril de 2018.  Os dados 
foram compilados e analisados com o auxílio do programa 
International Business Machines (IBM) Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS), versão 21.0, com uso de estatística 
descritiva e inferencial. Os testes de associação utilizados 
foram o Qui-quadrado e Exato de Fisher. Os resultados foram 
estatisticamente significativos com p<0,05, expostos em forma 
de tabelas. Por se tratar de estudo documental, foi utilizado o 
termo de ausência de Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) com aprovação sob CAAE n. 
83177618.3.0000.5179.  

 

RESULTADOS  
 

Os inquéritos analisados demonstraram que 142 (56%) eram 
naturais de João Pessoa, enquanto 112 (44%) nasceram em 
outras cidades e muitas residiam na capital paraibana.  Sobre 
as zonas geográficas, 228 (90%) era da zona sul, 12 (4,7%) 
oeste, 7 (2,7%) leste, 4 (1,5%) norte e 3 (1,1%) provinham de 
bairros de outras cidades. Na tabela 1 estão às características 
sociodemográficas das mulheres vítimas de violência em 
delegacia de município brasileiro.  

 
Tabela 1. Aspectos sociodemográficos das mulheres vítimas de 

violência. João Pessoa, PB, Brasil, 2018 (N=254) 

 
Variáveis 
Idade (Média ± DP) 31,65±9,395 
Idade (Faixa etária em anos) f % 
<18 anos 2 0,8 
18 – 22 41 16 
23 – 27 44 17,2 
28 – 32 69 27 
33 – 40 56 22 
>40 anos 42 17 
Etnia f % 
Branca 105 41,3 
Parda 93 36,6 
Preta 43 17 
Amarela 13 5,1 
Estado Civil f % 
Solteira 118 46 
União estável 63 25 
Casada 46 18 
Separada 22 9 
Viúva 5 2 
Orientação sexual f % 
Heterossexual 249 98 
Homossexual 4 1,6 
Bissexual 1 0,4 
Ocupação/profissão f % 
Do Lar 51 20 
Autônoma 32 12,5 
Desempregada 20 7,9 
Empregada Doméstica 20 7,9 
Profissional da saúde 18 7 
Estudante 15 6 
Aposentada 2 0,7 
Outras profissões* 96 38 

            *Agrupamento de profissões com baixa frequência. 

 
De maneira descritiva, ainda em relação às características das 
vítimas, sobre presença de transtorno ou deficiência mental, 
246 (97%) não apresentavam nenhum problema mental, 
enquanto 8 (3%) possuíam algum tipo de transtorno ou 
deficiência. Destas, 7 (87,5%) apresentavam transtorno mental 
e 1 (12,5%) apresentava deficiência auditiva.   
 
Na tabela 2 é possível visualizar o perfil da violência contra a 
mulher, evidenciado nos inquéritos. De maneira descritiva, 
sobre a naturalidade do agressor, 163 (64%) eram da capital, 
82 (32%) de outras cidades do Estado e 9 (4%) casos foram 
subnotificados. Em relação à zona geográfica, 201 (79,1%) 
eram da zona sul, 15 (6%) norte, 15 (6%) oeste, 7 (2,7%) leste, 
7 (2,7) eram de bairros de outras cidades. Houve 9 (3,5%) 
casos de subnotificação.  Quanto à caracterização das pessoas 
que cometem violência contra a mulher, 70 (28%) tem entre 33 
e 40 anos, 62 (24%) tem mais de 40 anos, 48 (19%) tem entre 
23 e 27 anos, 44 (17%) tem entre 23 e 27 anos, 21 (8%) tem 
entre 18 e 22 anos e houve 9 (4%) casos de subnotificação.  
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Tabela 2. Tipos de violência contra a mulher e regiões do corpo 
atingidas. João Pessoa, PB, Brasil, 2018 (N=254) 

 
Variáveis f % 
Tipos de Violência   
Física 83 32,8 
Física(+) 83 32,8 
Moral 40 16 
Psicológica(+) 16 6 
Sexual 12 4,8 
Psicológica 10 4 
Patrimonial 6 2 
Patrimonial(+) 4 1,6 

Regiões do corpo    
Cabeça e outras regiões 61 24 
Cabeça  55 22 

 Membros Superiores 8 3 
 Membros Inferiores 5 2 
Costas 4 1,6 
Tórax 2 0,8 
Abdome 2 0,8 
Outras regiões 2 0,8 
Sem marcas 28 11 
Subnotificadas 87 34 

*Os registros subnotificados foram aqueles em que a mulher não foi vítima de 
agressão física.  (+) Somado a outros tipos de violência. 

 
Tabela 3. Associação entre relação de parentesco do agressor com 
a vítima com estado civil, tipos de violência, religião e etnia. João 

Pessoa, Paraíba, 2018 

 
 Relação de parentesco do agressor com a vítima 

 Variáveis F C EC D O(a) p 

E
st

ad
o

 c
iv

il
 

(N
=

25
3)

 

Casada 2 37 3 1 3 

<
0

,0
00

1
(b

)  

Solteira 11 8 87 5 6 

Viúva 0 0 2 0 3 

Separada 1 2 17 0 2 

União estável 0 53 6 2 2 

T
ip

o
s 

d
e 

vi
ol

ên
ci

a 
  

   
 

(N
=

25
3)

 

Física 2 37 40 0 4 

<
0

,0
00

1
(b

)  

Psicológica 2 2 3 0 3 

Sexual 2 0 2 7 1 

Moral 0 17 18 0 5 

Patrimonial 3 3 0 0 0 

Física e outros 3 35 40 1 3 

Psicológica e outros 2 6 8 0 0 

Patrimonial e outros 0 0 4 0 0 

R
el

ig
iã

o 
   

   
  

(N
=

24
5)

 

Católico 5 29 47 - 5 

0
,1

41
(b

)  

Evangélico 2 30 19 - 7 

Não tem 7 39 42 - 3 

Budista 0 1 2 - 0 

Espírita 0 1 4 - 0 

Ateu 0 0 1 - 1 

E
tn

ia
 

(N
=

24
5)

 

      

0,
91

8
(b

)  Branco 3 24 29 - 5 

Pardo 7 58 61 - 9 

Preto 4 18 25 - 2 
F (Família); C (Companheiro); EC (Ex-companheiro); D (Desconhecido); O 
(Outros) (a) Colegas de trabalho, vizinhos, amigos.(b) Teste Exato de Fisher. 

 
Em relação ao grupo étnico, 135 (53) eliciaram serem pardos, 
61 (24%) afirmaram serem brancos, 49 (19%) disseram serem 
pretos e 9 (4%) casos foram subnotificados. Já quanto à 
religião, 91 (35,4%) relataram não terem religião, 86 (34%) 

são católicos, 58 (23%) são evangélicos, 5 (2%) são espíritas, 
3 (1%) são budistas e 2 (0,6%) são ateus. Houve 9 (4%) casos 
de subnotificação. Ao verificar a ocupação dos entrevistados, 
40 (16%) são profissionais de construção civil, 35 (14%) são 
desempregados, 31 (12,2%) são autônomos, 29 (11,4%) 
profissionais do comércio, 21 (8,2%) são motoristas , 21 
(8,2%) funcionários públicos, 10 (3,9%) são auxiliares de 
serviços gerais, 10 (3,9%) profissionais administrativos, 9 
(3,5%) são estudantes, 9 (3,5%) são mecânicos, 7 (2,7%) são 
aposentados. Houve 9 (3,5%) casos de subnotificação.  
    

Tabela 4. Associação entre tipo de violência com estado civil da 
mulher, zona geográfica conforme bairro de moradia da mulher, 

região do corpo acometida e religião do agressor. João Pessoa, 
Paraíba, 2018 

 
Variáveis         

Estado civil (n=254)                                                             p-valor = 0,226 

 F P S M PA FM PM PAM 

Casada 13 0 2 10 2 13 6 0 
Solteira 38 6 8 13 2 41 7 3 

Viúva 1 1 0 1 0 2 0 0 

Separada 6 2 0 7 1 4 1 1 

União estável 25 1 2 9 1 23 2 0 
Zona geográfica (n=254)                                                       p-valor = 0,400 

 F P S M PA FM PM PAM 

Norte 3 0 1 0 0 0 0 0 
Sul 72 10 9 37 6 76 14 4 
Leste 1 0 1 2 0 2 1 0 
Oeste 6 0 1 0 0 5 0 0 

Outra cidade 1 0 0 1 0 0 1 0 

Região do corpo afetada (n=167)                                            p-valor = 0,120 

 F P S M PA FM PM PAM 
Cabeça 31 0 - - - 24 - - 

Tórax 2 0 - - - 0 - - 
Abdomen 1 0 - - - 1 - - 

Membros inferiores 2 0 - - - 3 - - 

Membros superiores 2 1 - - - 5 - - 

Costas 3 0 - - - 1 - - 
Cabeça e outras 30 0 - - - 31 - - 

Outras regiões 2 0 - - - 0 - - 

Sem marcas visíveis 10 0 - - - 18 - - 

Religião do agressor (n=245)                                                    p-valor = 0,026* 
 F P S M PA FM PM PAM 

Católico 31 0 2 18 3 27 5 0 
Evangélico 25 5 0 8 1 13 3 3 

Budista 1 0 0 0 0 1 1 0 

Espírita 1 0 1 0 0 3 0 0 

Ateu 0 1 0 0 0 0 1 0 
Sem religião 25 4 2 14 2 37 6 1 

F (Física); P (Psicológica); S (Sexual); M (Moral); PA (Patrimonial); FM 
(Física e Mais outros tipos de violência); PM (Psicológica e Mais outros tipos 
de violência); PAM (Patrimonial e Mais outros tipos de violência) *Teste 
Exato de Fisher. 

 
De maneira descritiva, cabe ressaltar que 244 (96%) dos 
agressores não possuíam nenhum tipo deficiência, apenas 1 
(0,4%) caso foi registrado como agressor deficiente, mas não 
havia especificação sobre deficiência física ou psicológica. 
Ainda sobre esse dado, 9 (3,6%) casos foram subnotificados.  
Quanto a relação do agressor com a vítima, 115 (45%) eram 
ex-parceiros, 100 (39%) parceiros, 9 (4%) desconhecido, 7 
(3%) irmão(a), 3 (1,2%) pai, 2 (1%) mãe, 1 (0,4%) madrasta, 1 
(0,4%) padrasto, e 15 (6%) foram categorizados como outros, 
perfazendo agressores como colegas de trabalho, vizinhos, 
sogro e genro. Dentre os agressores, 156 (61%) apresentavam 
filhos com a vítima, 88 (35%) não possuíam esse vínculo 
parental e 9 (4%) casos foram subnotificados. O estado civil 
(p<0,0001) e tipos de violência (p<0,0001) associaram-se 
significativamente à relação de parentesco do agressor com a 
vítima (Tabela 3).  A religião do agressor (p=0,026) foi 
associada significativamente ao tipo de violência (Tabela 4).  
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DISCUSSÃO  
 

Neste estudo, a maioria das mulheres vítimas de violência 
esteve na faixa etária entre 28-39 anos, branca, solteira, 
heterossexual, sem ocupação remunerada, sem deficiência ou 
transtorno mental. Sobre isso, pesquisa de revisão corrobora 
com os dados deste estudo, sendo apenas a etnia o item 
divergente. No estudo descritivo, realizado em Petrolina, 63% 
da população estudada se autorreferiram como parda e 40% 
possuíam estado civil ignorado. Diante disso, percebe-se o 
aumento da violência em um público de estado civil solteiro, 
embora a situação conjugal demonstre parceria, o que é 
subevidenciado nas pesquisas, haja vista a conformação dos 
sistemas de notificação (Viana et al., 2018). A violência 
doméstica não restringe apenas um estrato social, embora as 
mulheres com condições socioeconômicas piores sejam as 
mais atingidas (Guimarães et al., 2018). Nesta pesquisa, a 
violência física isolada e também somada aos outros tipos de 
violência foi a mais prevalente nos registros. Quanto às regiões 
do corpo, a cabeça somada às outras partes do corpo foi a de 
maior proporção (Tabela 2). Machucar o rosto pode ser 
sinônimo de humilhação e destruição do valor social da beleza 
feminina (Guimarães et al., 2018). Por isso, acredita-se que o 
número de agressão nos membros superiores pode ser 
justificado pela posição defensiva da mulher, na intenção de 
diminuir o impacto que a agressão causaria em sua face, 
devido às chances de maior visibilidade da violência. Na 
maioria dos casos de agressão, diversas mulheres não desejam 
que a sociedade identifique aquilo que ela vivencia em seu lar. 
Por isso, infere-se que a região do rosto consiste na área de 
maior preferência do agressor, o qual expressa força e poder.  
 
Estudo caso-controle sobre violência doméstica, realizado com 
mulheres atendidas em serviço de urgência e emergência, 
apontou prevalência de 97,4% de violência física, cuja região 
mais afetada é a cabeça com 39,5% dos casos, seguida de 
21,8% dos registros apontando membros superiores (Garcia et 
al., 2016). Sobre os agressores, a idade média era de 31,65 
anos (DP±9,395), cuja faixa etária se concentrava entre 33-40 
anos, com etnia parda, estado civil solteiro, sem religião 
definida e ocupação condizente com a construção civil (Tabela 
3). Além disso, a relação de ex-parceria foi a mais indicada 
pelas mulheres.  No Paraná, pesquisa apontou 82,4% de 
agressores assalariados, com 42,3% desempregados, seguidos 
de 27,7% com ocupação na construção civil e 15,4% 
trabalhadores do comércio. Além disso, os agressores mais 
frequentes eram parceiros, ex-parceiros, filhos e irmãos. Os 
autores afirmaram que o pai pratica em maior número as 
violências físicas e sexuais, e quantos aos desconhecidos, 
todos perpetraram violência sexual (Madureira et al.; 2014). 
Parceiros, pessoas próximas ou até desconhecidas são os 
agressores mais indicados na literatura (Lucena et al., 2017). 
Além das lesões ocasionadas pelo trauma físico, cujas 
consequências podem levar à morte, o resultado da violência 
perdura, sobretudo, sobre os aspectos emocionais da vítima, 
cujo impacto reverbera durante toda a vida. As mulheres 
podem desenvolver sofrimento mental, apresentando insônia, 
depressão e ansiedade (Garcia et al., 2016 & Guimarães et al., 
2018). A violência contra a mulher apresenta um panorama 
singularizado, visto que é executada por um agressor que 
mantém/manteve relações particulares com a vítima (Lucena et 
al.,2017). Infelizmente, o principal motivo relacionado à 
permanência da mulher com o agressor é a dependência 
financeira. Cidades cuja cultura machista ainda perdura como 
cerne social, o homem ocupa a posição de provedor da casa, 

gerando um ciclo de indissociação do casal, devido às 
condições socioeconômicas, de subserviência e sobrevivência 
(Teixeira et al., 2015).  Quanto aos testes de associação, o 
estado civil apresentou significância com relação de 
parentesco do agressor com a vítima. As maiores prevalências 
apontaram ex-companheiro com a vítima solteira e o 
companheiro com vítimas de estado civil casadas ou em união 
estável (p<0,0001). Este estudo revelou a relação da violência 
física perpetrada por ex-companheiros. A violência física junto 
aos outros tipos de violência possuiu como principal agressor o 
companheiro e ex-companheiro. A violência sexual é mais 
prevalente entre os desconhecidos (p<0,0001) (Tabela 4). 
Companheiros e ex-companheiros predominam, com mais da 
metade dos casos, como autores das agressões, que geralmente 
são indivíduos do sexo masculino (GARCIA et al., 2016). 
Além disso, 90% das mulheres indicam o receio de serem 
agredidas sexualmente. Sob esta ótica, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) afirmou que uma a cada três mulheres no 
mundo, já foram violentadas fisicamente e/ou sexualmente por 
seus companheiros ou desconhecido (OMS, 2019). Agressores 
sem religião e católicos tendem a executar a violência física 
unida a outros tipos de violência. Os evangélicos realizam a 
violência física isoladamente (p=0,026) (Tabela 5). Apesar da 
violência se constituir como multifatorial, alguns fatores 
sociais como situação conjugal, etnia e religião devem ampliar 
a perspectiva dos órgãos de proteção às mulheres. Estudo 
realizado em Salvador com adolescentes sobre a violência 
intrafamiliar retrata de forma contraditória a pesquisa a 
religiosidade do agressor, no qual 63% não possuíam religião 
(Teixeira et al.,2015).       

 
Conclusão 

 
O estudo demonstrou a prevalência de mulheres vitimadas em 
fase economicamente ativa (28 - 39 anos), de etnia branca, 
solteira, heterossexual e sem ocupação remunerada. A 
violência física foi a mais prevalente, cuja agressão foi mais 
dirigida à região da cabeça. O perfil do agressor foi também 
em fase economicamente ativa (33 - 40 anos), etnia parda, 
solteiros e principalmente profissionais da construção civil. 
Agressores como ex-companheiro, companheiro, sem religião, 
católicos e evangélicos perpetram, em grande parte das vezes, 
violência física isolada ou associada aos outros tipos. A 
violência sexual é proveniente de agressores desconhecidos. 
Espera-se que os dados possam auxiliar no planejamento de 
estratégias na segurança e na saúde pública, proporcionando o 
empoderamento das mulheres com este perfil de 
vulnerabilidade. 
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